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TERRAS A B A N D O N A D A S
—Er ALEXANDRE CHÍTTO

Quem acompanhou, pela imprensa, a conferência de Teresopo- 
lis, com a duração de cinco dias, terá visto que, naquele conclave, 
fora debatido o caso das terras abandonadas. Isto é, pede-se uma le 
gislação no sentido de obrigar os srs. proprietários ao aproveitamen
to de áreas territoriais ferteis, economicamente favoráveis aos gêne
ros alimentícios, deixadas em reserva ou em «descanço”, como ale
gam seus donos. As terras próximas ás capitais principalmente, assun
to debatido, ha muito, pela imprensa do Rio e à cerca do qual já 
fizemos referências nestas mesmas colunas.

Agora, entretanto, o projeto votado no congresso de Tereso- 
polis fora desfavoravelmente descutido na Rural, levantando-se pro
testos contra tal medida, alegando que o povoamento das glebas a- 
bandonadas próximas às grandes cidades, não é motivo para que se 
faça profunda reforma agraria. Tendo em vista, mormente, a falta 
de braços com que se debate a lavoura. A eterna falta de braços, 
absorvidos pela indústria.

Os congressistas de Teresopolis pretendem uma lei que obrigue 
a cultivar terras e mais terras, com o propósito dc se acabar, de u- 
ma vez por todas, com a escassez de gêneros alimentícios.

E com quem estará a razão? Reservar ou cultivar ao máximo ?
Nós, ao menos, estamos com a segunda opinião.
Com o máximo de produção forçar-se-á um nivel de vida mais 

baixo. Gêneros alimentícios em grande quantidade, logicamente, a- 
companha-los-ão, na marcha dos preços, os artigos de importação c 
de industrialisação nacional.

Falta de braços? Pois não terminou a guerra? Não serão aber
tas as correntes imigratórias? Não poderemos importar máquinas a- 
grícolas?

Então, plantar produzindo ao máximo será caminho aberto pa
ra reduzir o atual nivel de vida, cujos efeitos se pretendem abafa-los 
com o aumento de salários. Mas estes serão unicamente palhativos, 
todavia, remédios não.

Remédio serà produzir bastante e a preços acessiveis a todas as 
camadas, o que poderá ser feito com o aproveitamento de todas as 
terras, hoje, abandonadas.

Noiíe de arte pró 
Matriz

Está sendo esperada 
anciosamente a noitada 
de arte em benefício das 
obras da Nova Matriz.

A noitada será abri
lhantada pelo apreciado 
conjunto musical Jaz Pro
gresso de Botucatú, que 
se ofereceu gentilmente 
para concorrer para essa 
noite beneficiente.
e=

Pelo Ensino
Por decreto de 10 e 16 

do corrente mês, foram 
nomeadas estagiárias as 
seguintes professoras:

D. Maria José Pinheiro 
Machado, para a escola 
mista da Fazenda Faxi
nai, 1.0 estágio, em Ubi
rama.

D. Cleuza C( elho, subs
tituta efetiva do Grupo 
Escolar «Esperança de 
Oliveira», em Ubirama, 
para a Escola mista de

Barra Grande, l.° estágio, 
no mesmo município.

D. lone Gonçalves de 
Oliveira, substituta efeti
va do Grupo Escolar «Es
perança de Oliveira», em 
Ubirama, para a escola 
mista do Bairro Buenos 
Aires, 1.0 estágio, em E- 
chaporã.

D. Leonina Alves Co- 
neglian, substituta efetiva 
do Grupo Escolar «Espe
rança de Oliveira», em U- 
birama, para a 2.a esco
la mista de Guaricanga, 
2.0 estágio, em Presiden
te Alves.

Nota Esportiva
Segundo fomos informados, 

os diretores do C.A. Lençoen- 
se, já fizeram as inscrições 
dos profissionais que irão de
fender as cores Ubiramenses 
no campeonato do interior do 
corrente ano.

A Diretoria do nosso fute
bol, não poupou esforços pa
ra organizar uma «plêiade» 
de jovens, que saberão levar 
bem alto o nome do esporte 
Ubiramense.

Duplo e ffionstfyosB delito ocorfey, domingo óltínio, neste mu
nicípio, roubando a doce existência a ütn casal de velhos

= O  Snr. Herminio CapeÜari e sua esposa Merope, perderam barbaramente a vida.

O snr. Herminio Capel- 
lari era chefe de nume
rosa familia e homem de 
grandes resposabilidades 
econômicas, cujas dire
trizes, em seus negócios, 
lhe valiam, agora, na v e 
lhice, gosar uma existên 
cia fehz e merecida, jun
to á sua companheira.

Mas, o destino, as cir
cunstâncias, a mão bár
bara assim não o quiz.

No dia 13 do corrente, 
ás 20 horas aproximada
mente, momento em que 
filhos, noras e netos es
tavam nesta cidade, no 
cinema, parque e outras 
diversões, a residência 
do velho casal foi visita
da por ladrões que, pa
ra levarem acabo o seu 
malsinpdo intento de

roubo, assassinaram-no 
barbaramente a pauladas 
e machadadas,

A' meia noiíe mais ou 
menos, descoberta a 
monstruosa tragédia por 
um membro da família 
Capellari, a polícia local 
foi avisada, a qual to
mou imediatas providên 
cias, solicitando da polí
cia especial de S. Paulo: 
Do Gabinete de Investiga
ções e Identificações o 
envio de homens compe
tentes para a descoberta 
dos protagonistas do tris
tíssimo fato. Chegando um 
perito identificador, um 
fotógrafo, dois investiga
dores, sendo ura da Poli
cia Especialisada e um 
da Pessoal, e mais um in
vestigador da Policia Re

gional de Baurú.
Como tambera, a polí

cia local comunicou-se 
com a Regional de Bau
rú, que incontinente to
mou as medidas que o 
caso requeria, trauspor- 
tando-se no local do cri
me, acompanhada do De
legado Regional, o médi 
CO legista e mais dois in
vestigadores.

Depois de efetuadas as 
respectivas investigações 
no local, a polícia con
cretizou elementos dicisi- 
vos para a descoberta do 
crime, ordenando ao mes
mo tempo 0 sepultamen- 
to do velho casal, dan
do-se ás 17 horas de se
gunda feira, d o  cemitério 
local.

O monstruoso ato cons

ternou profundamente a 
população da cidade, vis
to tratar-se de uma famí
lia bastante conceituada 
entre os ubiramenses. O 
comércio, em sinal de pe
sar, manteve baixadas 
suas portas durante o dia.

Fuíebol
Seguirá hoje para Pe

derneiras, onde enfrenta
rá a equipe daquela ci
dade, o nosso valoroso 
esquadrão.

O «onze» que deverá 
pizar no gramado, será 
0 seguinte: Quim, Impa- 
rato e Limão; Placca, A- 
bilio e Marcos; Lindinho, 
Adelino, Albino, Pedrinho 
e Nardí.
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Secretaria da Agricultura Indústria e Comércio
D epartam ento da Frodnção A nim al

Divisão de Proteção e Produção de Peixes e Animais Silvestres 
E S T A Ç A O  DE C A Ç A  D O  A N O  DE 1945 

Períodos especiais para caça
a) — de V eados, Q ueixadas e  Caetetús - de 15 de

junho a 31 de agosto;
b) — de Mutuiis* «lacapeuiba, J a ó , ^Sacu-

eo e Inham bús - de 15 de julho a 30 de setembro;
c) de Codoruafs e  P erd izes - de l.o de maio a 31 de 

julho;
E’ proibida a eaça:

a) — á noite em todo o Estado;
b) — nos municípios de São Paulo, Amparo, Analandia, 

Socorro, Serra Negra, Lindoia, Itapira, Pedreira, Pirassunun- 
ga e Itatiba;

c) nos distritos municipais séde das cidades de Arara- 
quara, Baurú, Campinas, Franca, Jundiaí, Mariüa, Piracicaba, 
Ribeirão Preto, Rio Claro, Rio Preto, Santo André, Santos, 
São Carlos, Sorocaba, Taubaté e no de Jaguarí no municí
pio de Mogí-Mirim;

d) — nos terrenos compreendidos em uma faixa de 6 
(seis) quilômetros em torno das estancías hidro minerais e- 
xistentes nos municípios de São João da Boa Vista (aguas 
Prata) Lindoia (Termas de Lindoia), São Pedro (aguas sulfí- 
dricas e termais de São Pedro) Itapira (termas cristaüa) Ser
ra Negra (Fonte Santo Antonio) Campinas (Fonte íònia da 
Agua Valinhos) Santa Barbarja do Rio Pardo (termas de San
ta Barbara) e Ibirá (aguas suífurosas de Ibirá);

e) numa faixa de um quilômetro de cada lado do leito 
das vias férreas e rodovias públicas;

f) de Jacutin^a - em todos os municípios do Estado;
g) de eodnrnas e  p erd izes - nos municípios de Sc<ro- 

caba, Campo Largo, Campo de Jordão, Bonsucetso, Bragan
ça Paulista, Piracaia, Joanopolis e Atibaia.

Fica estabelecido o seguinte número de peças que ca
da caçador amador podo abater em dia de caçada:
Caça de pêlo: uma de cada espécie 
Codornas: doze 
Jacús: duas 
Jaós: uma
Marrecas e marrecões: dez 
Macucos e mutuns: uma

Capoeiras; cinco 
Inhambús: duas 

JacuLiügas; uma 
Narcejas: dez 

Patos: dois 
Perdizes: oito

No caso de caçada durar mais de dois dias consecuti
vos, não poderá ser abatido mais do dobro do número de 
peças fixado neste artigo.

Ântonio PaBchoarelli 
Fiscal de Caça c Pesca

0 papel da imprensa íia iilserfede dos povos
VÍLa R SAN JUAN

Diretcr de Imprensa do CEC para «O ÉCOj>

Os exemplos ofereci
dos pelos "povos recem 
libertados pelos exérci
tos britâfiicos e aliados, 
como o povo francês, o 
belga, o holandês, o gre
go etc., servem extraordi
nariamente para caracte- 
risar o incalculável valor 
que a imprensa repre
senta na manutenção, 
do moral e do espírito 
de nacionalismo de todos 
os povos.

A quem diretamente 
deveriamos atribuir, o le
vante dos «maquis» de 
todos os paizes oprimi
dos sinão a imprensa? 
Vejamos o que a esse 
respeito dizia o grande 
brasileiro Rui Barbosa: 
Pela imprensa é que a 
nação acompanha o que 
lhe passa ao perto e ao 
longe, enxerga o que lhe 
malfazem, devassa o que

lhe ocultam, colhe o que 
lhe sonegam ou roubam, 
percebe onde lhe alve- 
jí̂ m ou nodoam, raéde o 
que lhe cerceiam ou des- 
troem, véla pelo que lhe 
interesa e se acautela do 
que a ameaça». Quaudo 
Rui o imortal, poderia 
crer que muitos anos de

0 A. 9xicca£a Thima íj
M É D I C O  iâ

pois a Humanidade intei
ra havería de meditar so
bre as suas sábias pala
vras de então? Que inú
meros povos seriara ex- 
poliados dos seus direi
tos, feridos na sua digni
dade, destroçado o seu 
nacionalismo e que a im
prensa viría a desempe
nhar o seu papel de man
ter intátas essas expres
sivas manifestações de 
idealismo o patriotismo ? 
Quando os aliados entra
ram ua França e na Bél
gica, manifestaram-se ad- 
iuirados da perfeita situa
ção moral desses povos. 
Excluindo os britânicos 
que mais ou menos man
tinham relações diretas 
com os patriotas, todos 
os demais elementos ali
ados não deixaram de 
externar sua profunda 
admiração e respeito pe
la integral dignidade da
queles que durante anos 
viram diante de si, pi
sados crimiDOsaraente 
todos os seus direitos de 
cidadãos livres. Por ou
tro lado, 0 povo aíeraão 
vi'm hoje completaraen-. 
tc amardaçado moral e 
esplntnalmente com a 
degeneração da sua im
prensa. Diz aiuda Rui 
Barbosa; «Um paiz de 
imprensa degenerada ou 
degenerecente é, portan
to um paíz cego e um 
país mosmado, um paiz 
de idéias falsas e senti
mentos pervertidos, um 
paiz que, explorado na 
sua conciêocia, não po
derá lutar contra os ví
cios que lhe exploram 
as instituições». Que 
mais vivo retrato poderia 
fazer Rui Barbosa do a 
tual estado do povo ale
mão? Com que melhor 
colorido poderia descre
ver-se o càos e a imora
lidade que hoje invade to
do 0 território da «Gran
de Alemanha» de Hitler?

Assinem Leiam e Propaguem .0  ÈCQ»

O Preceito do Dia
o trabalho deve ser 

alternado com o sono e 
as distrações.. Caso con
trário, sobrevêm a fadi
ga, a excitação nervosa 
e a indisposição geral. 
O trabalho torna-se me
nos produtivo e, para 
refazer a saúde, muita 
vez 0 indivíduo terá que 
abandonar suas ativida
des por algum tempo.

Evite as «férias força
das». Das vinte e quatro 
horas do dia, tire oito 
para o trabalho e oito 
para o sono. Utilize as 
restantes em descanço, 
distrações e outras neces
sidades. — SNES.

É U M A  DOET4CA G R A V ÍS S IM A  
M U IT O  P E R IG O S A  P A R A  A F A 
M ÍL IA  E P A R A  A R A C A . CO M O  
U M  B O M  A U X IL IA R  NO T R A T A 
M E N T O  DÊSSE G R A N D E  F L A G E L O  

U S E  O

A  S ÍF IL IS  SE A P R E S E N T A  SOU 
IN Ú M E R A S  F O R M A S , T A IS  C O M O ;

R E U M A T IS M O  

E S C R Õ F U LA 8 

E S P IN H A S  

F ÍS T U L A 8  

Ú L C E R A S  

E C ZEM AS 

F E R ID A S  

D A R T R O S  

M A N C H A S

“ ELIXIR DE NOGUCRA"
C O N H E C ID O  H Á  65 ANOr> 

V E N D E -S E  EM  T Ô D A  P A R IL '.

Estiangeiro divorciado de brasilei
ra não pode casar-se no Brasil

O juiz da 5.a Vara do 
Registro Civil indeferiu 
uma habilitação de casa 
mento frizando que o es
trangeiro divorciado de 
brasileira não pode ca
sar-se no Brasil.

Esta decisão foi dada 
num processo em que 
um, cidadão português, 
casado cora uma brasi
leira era Portugal, e mais 
tarde da mesma divorcia
do ainda em Portugal, 
procurava agora contrair 
novas núpcias no Brasil

mí Oimica ^eAai de aduito-í e cAiançaô - QiAuAqia - Txiàlo4 Im

p |  Ex-interno por concurso do Pronto Socorro do Rio de Janeiro — Ex-interno por
concurso da Maternidade do H ospital São Francisco de ylsszs á cargo do Dr. M  

PI Aguinaga. — Ex-interno residente da Casa de Saúde São Jorge {Rio de Janeiro) I I

Í l  Caixa 3õ —• Fone, 48 — UBIRAMA — Estado de São Paulo l l
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Edital de Convocação do Juri
O Doutor José Teixeira Pombo, Juiz de Direito 

desta cidade e Comarca de Agudos, Estado 
de São Paulo, etc.

FAZ SABER a todos quautos o presente edital 
virem ou dele conhecimento tiverem, que, estando 
designado o dia 11 de Junho p. vindouro, ás tre- 
se horas, no Foruni, para instalar-se a segunda ses
são periódica do juri desta comarca, que trabalha
rá em dias consecutivos, e que, havendo procedido 
hoje, ao sorteio dos vinte e uin jurados, que deve
rão servir era a reierida sessão, de conformidade 
cora 08 artigos 427.® e 428.® do Código do Processo 
Criminal, foram sorteados os seguintes cidadãos: 1) 
João Batista Viana Nogueira, f, público em Lençóis 
(hoje t.birama); 2) Lucio de Oliveira Lima, proprie
tário em Agudos; J) Antonio Pereira, comerciário 
ein Agudos; Ageu de Souza Mattos, f. público em 
Agudos; 5) Paulo Nelli, comerciante em Agudos; b) 
João Afonso de Godoy, lavrador era Ubirama; 7) 
Evaristo Tendolo, lavrador era Agudos; 8) Opbeíis 
de Almeida Fr'ançoso, industriario em Agudos; 9) 
Waldomiro Piedade, comerciário em Agudos; 10) 
Jacomo Nicolau Paccola, comerciante em Cbiram»; 
11) João Batista Dutra, lavrador em Ubiraina; 12) 
Luiz Aridreto Filho, artista em Ubiraraa; 13) Joa 
quirn Lisboa, proprietário ern Agudos; 14) Humber
to Conegiiam, lavrador em Ubirama; 15) Waidemar 
Nogueira de iSá, proprietário em Agudos; 16) José 
Simão, comerciante em Agudos; 17) Antonio Napo- 
leone, comercianíe em Agudos; 18) i"edr(» Rodrignes 
Alves funcionário público em Ubirama; 19) José 
SanfAna, professor em Agudos; 20) O^waldo Otávio 
Biagione, professor em Agudos; e 21) Daniel 8chll- 
tier (Dr.) engenheiro em Águdcs. A’ todos os quais 
e a cada ura de per si, bem como a todos os iate. 
ressados em geral, se convida para comparecerem 
no edifício do Fórum sito á Praça Tirad \ntes desta 
cidade, Uvnto no dia e hora acima de-ignados, co
mo nos subsequentes, enquanto durar a sessão, sob 
as penas da lei, si faltarem. E, para que chegue ao 
conhecimento de todos e ninguém alegue ignorân
cia, mandou o M. Juiz expedir o presente edital 
que será afixado no lugar do costume e publicado 
pela imprensa. Dado e passado nesta cidade e co
marca de agudos, no cartório do Juri, aos nove (9) 
de Maio de mil novecentos e quaronía e cinco 
(1945). Eu Thoma2'. de Azevedo Escrivão do Juri, 
datilografei e subscr^:vo.

O JülZ DK DIREiTO,
Teix9»ira 8*«aKb®

Nada mais constava cm dito edital. Coniere com o 
original. O Escrivão do Juri, (a)

XhoisEíi?, .'\zevedo

«COPIA — (Armas da República) Corregedoria Geral 
da "Justiça do Estado de São Paulo ADÍ.VMENTO DA cOR- 
RElÇãO GERAL NA COMARCA DE AGUDOS - LSIÍT.AL 
— O Desembargador .Alexandre Delfino de Amorim Lima, 
Corregedor Geral da Justiça do Est. de São Paulo, FAZ SA
BER, aos que o presente eíütal virem e o seu conlieciraen- 
to possa interessar que, por motivo de força maior, fica a- 
diado para o dia vinte e dois (22) do corrente, ás nove (9) 
horas, o inícin da correição gerai ordinária que vai realisar 
na comarca de Agudos. Ficam portanto convocadas o juiz de 
direito substituto da secção judiciária, juizes de paz, pro
motor público da comarca e o substituto da circunscrição, 
serventuários de justiça e escreventes habilitados, oficiais 
de justiça, porteiro dos auditórios e quaisquer outros fun
cionários e auxiiiares da justiça, bem como as autoridades 
policiais e respectivos suplentes, escrivães e escreventes 
da polícia, carcereiros, no que se refere á polícia judiciária. 
Faz saber outrossim, que durante a correição geral, recebe
rá por escrito ou verbalraente quaisquer informações, quei
xas ou reclamações sobre o serviço forense. E mandou ex
pedir 0 presente edital para ser afixado e publicado na for
ma cia lei. Dado e passado na Correged(>ria Geral da Justi
ça do Estado de São Paulo, quatro de maio de mil novecen
tos e quarenta e cincoJ4-5-194õ). Eu, (a) Adriano de Camar
go Lopes, Escrivão da Corregedoria Geral da Justiça, subs
creví. (a) Alexandre Delfino de Amorim Lima, Corregedor 
Geral da Justiça». Nada mais constava em dito edital, do que
d o u  fé .  Q  g j ç f j y i ç ,  çJq  j y f j  Comdrca de Asudos THOMAZ DE AZEVEDO

I  Banco Nacional da 0 - 1  
I  dade de S. Paulo, S.A. |..ü s  !  a?,.?...
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Capital.................
Capital Realisado . 
Fundos de Reserva

Sã.0

Fâl.gAES:

Cr. $ 12.300.000,00 
Cr. $ 12.282.380,00 
Cr. $ 11.812.182,80

Paulo -
Rua São Bento, 341

p 4>

Curitiba, Rio de Janeiro e Santos.
Barra Mansa (Estado do Rio)—Botu- 

catú (Estado do S. Paulo)—Cambará (Es
tado dc Paraná)—Campina^— Cruzeiro—■
Jaboticaba! — Jacareí — J a ú ----- Lo-
rcna -  Mogí das Cruzes — Mogí Mirim— 
Paranuas.sú • Pinhal - Piracicaba - Presi-o

dente Prudente - Santa Cruz do Rio Par
do - Santo André - Sert.íoz.inho - Tau- 
baté — Ubirama (ex-Lençóis) • (todas no 
Estado de São Paulo) e A,gcricias Urba
nas Central, Norte (Brás) e Oeste (Luz).

m

Taxss \m ‘á Conms de Dcpésiíos
C/Ç. Movimento (s.am limite) Juros aa
C/C. I.imitsda.s (até Cr$ õO.009.00) Juros 5% aa. 
Pr.azo bixo ce 0 meses Juros 5í̂ 7o aa-
Prazo Fixo de J2 meses Juros % aa
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Perdeu-se uma carta 

de motorista, proprieda
de do sr. Frencisco Mes- i 
serino de (31iveira, expe- i 
didap-. la Delegacia de U- 
biraraa.

Craíifica-se a quem, 
por ventura, a tenha en- 
contrado-

As baixas sofridas 
pela F.E B.

RIO. -- Segundo infor
ma de Alessandria 0 cor
respondente da «Associa
ted Press» as forças bra 
sileiras em operações no 
«front» da ítalia sofreram 
7.880 baixas durante a 
campanha, entre mortos, 
feridos e desaparecidos 
em ação.

Revela ainda que os 
dados são oficiais, uma 
vez que foram fornecidos 
pela sessão (C.Í.). Acres
centa depois: Mortos — 
337, sendo 7 oficiais; fe
ridos -- 1.598 sendo 77 
oficiais; desaparecidos 
— 158, sendo 1 oficial;

5.934 foram taca cios de 
diversas moléstias; 539 
foram acidentados e 41 
figuram na lisía dos de
saparecidos ou desertores.

g Rssiiieüi 'eiaxi s PropagusiU .0  tCD» <•
O ?..........

fnaiíguraçào da Cape
la de Santo Antonio 
no Bairro do Corvo 

Branco

Como se vera anunci
ando, no dia 13 de Junho 
p. f. será inaugurada a 
capela de Santo Antonio, 
no bairro do Corvo Bran
co, neste município.

As festas daquele dia 
obedecerão um impor
tante programa, o qual 
está sendo elaborado pe
lo revmo. Vigário Padre 
Salustio Machado.

E como tudo indica, 
será uma das maiores 
festas que tradicionalmen
te realízar-se-á no bairro 
do Corvo Branco e que a- 
gora continuarão tendo 
lugar.
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0 Véo no Matrimônio

A americaninha do norte, 'ao 
casar-se não usa o véo. Agarrada 
ao seu “fan”, de vestido curro, 
apertado, cabelo solto ao vento.e 
sorridente, hoje, a americana não 
distingue o casamento, esse mo
mento solene, de outros dias co
muns da sua vida.

E por que? Porque... Porque o 
véo... não é véo nos Estados U- 
nidos. Alí ha o divórcio. E on
de impera o divórcio, o que re
presenta o véo na cerimônia ma
trimonial? Cousa cômica e ridí
cula.

Mas é que aqui, entre nós, ha 
quem quer já introduzir a moda 
norte americana: casar sem véo, 
no avião, no trem., em viagem, 
na rua, dançando erc.

Nos nossos costumes, o véo 
representa uma causa inteira de 
uma donzela. E o seu desprezo é 
justificar outra causa. - .

Então por que imitar a moda 
norte-americana nesse sentido ? 
Justificar uma causa perdida quan
do ela não o foi ainda, também 
não é justo.

Só se o véo deixa de ser véo.
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Relação dos conscritos da Classe de 1924 do 
município de Ubirama -  SO R T E A D O S E C O N 
V O C A D O S  em l.a e 2.a chamada - para 9 a 

Região Militar - Estado de Matto Grosso

1.3 Chamada de 1 á 75 —  apresentação de !6 á 31 de Outubro 1945 
2,a Chamada de 76 á. 112 —  apresentação - Data a deíe.-minar

Aniversários
Fizeram anos — Diá 4- 

srta. Ernestina Paccola.
. — Dia -13! ménino Mario 

SHyio Batistela.. , . .
—Dia Ij! srta.-Maria'A- 

parecida, .filha do sr. Fer.-, 
'nando Frézza. ■ ..

, —FaXem"finos liojet sfas. 
Nèiiza 'Diíiiz‘,Paccola. ,:.espo- 
Sfi; do sr, Áíh.erto 'PaccolaJ 
Amabile Baccili, .esposa do 
snr; Hermenegiido Baedili,: 
hieninos Eyando, filhiriho 
do si. Ângelo Augusto jPac- ; 
cola, Edo Mario de Santis, 
siv João B. Moupíi'©amar
go, sócio da firma ÍS.A Luiz 
Pciccola - Comércio e indus
tria, e sta. Luizii CfiCcioifiti.

— Amauhã: sur. Geosué 
Briquese, résidenfe ém São 
Banlo, sta.'Mariá Cónegliaii 
e jovem Renato Ciccoiie.

—Dia 22: menina Vilma 
Rita Tonin e snita. Edna 
Bacoili.

— Dia 231 Hermelinda 
Luiza Ponsoni, sr. Teciaiio 
N et to, Professor João B. 
Viana Nogueira, professora 
Ninfa Pietraroia, sta Elizia 
Batistela e snra. Maria L. 
Tedesco, esposa do dr. An- 
tonio Tedesco.

— Dia 24: srta. Cacilda 
Segalla, e sra. Hermelinda 
Giovanetti, esposa do snr. 
Alberto Giovanetti.

—Dia 26: sra. Anella R. 
Couegliau, esposa do snr. 
Cailos Coneglian, da. Car- 
raela B. Malavasi e sr. E- 
varisto Cauova, secretário- 
coutador da Prefeitura Mu
nicipal.

Geraldo, f. de Bernardo 
Capeloto: Bruno, f. de Vitorio 
Sacoi; an; Ely. í. de Nicanor 
Pires de Camargo; João f de 
José Orlando; Silvio, f. de 
Firmino Rodrigues de Pontes; 
Tácito, f. de Humberto alvos 
Tocei; Pedro.' f. de Alfredo 
Isidoro de Mattos; Doracy, 
f; de DesiJério Veudraminí; 
Silvio, f. de Manoel Sinhòret-.

Anunciem oeste joroal

ítioerantes
Acha-se entre nós 4es- 

de alguns dias, o profes
sor João B. Viana No
gueira, residente era São 
Paulo.

Viajou para Baurú, no 
dia 14 d0 CO rrente, a 
srta/ Cacilda,Segaíla,!

GasamentOsí
Realísá;se rio:pÊóxirao 

dia 2tl,' as Í6 horqri, na 
cidade de São 'Bartolo- 
meii,; o' érilaóó raaíriiuo- 
niàl do sr. Lourepíjó Pres
tes, filho do snr̂ ' Ciriaco 
Prestes ri de d. Mariã Fe- 
licia 'Láhidníca.' com a 
srta. -Clementina.-Quintei- 
ro, filhado sr. Luiz Qiiiii 
teirO'e'de d Jsabei Beteli.

Nascimento
Acha se era festas des

de o dia 14 do corrente, 
0 lar do sr. Arthur Nelli 
e de sua esposa da. Leo- 
nilda C. Nelli, pelo ad
vento de uma menina, 
que nas aguas do batis
mo receberá o nome de 
Leoni.

Dr. Joào Paccola Prime
No dia 15 do corrente, 

sofreu uma intervenção 
cirúrgica, o dr. João Pac
cola Primo, médico clí
nico nesta cidade.

Ao ilustre médico ubi- 
ramense, auguramo-lhes 
pronto restabelecimento.

Agradecimento
A família de Herminio 

e Merope Capellari, agra
dece sensibilizada a to
dos que a confortaram, 
por ocasião do doloroso 
transe por que passou.

ti; José, f. de José Garcia 
Psscoal; Bruno, f. de Santo 
Simioni; Manoel, f. de Segun- 
do Quito; Abiiio f., de Abílio 
Autonio Israel; João. f. ,<le 
Sadamo Takigame; : Lazaro. 
f. de Antoníoi Teodoro; David, 
f. de José David Maluf; Pe
dro, f. de José Mtílooe; Rú
beos, f. de Manoel . Cação; 
Autonio, f. de Francisco Mo- 
rales; Hélio, f. de João ■ Pac
cola; João, f,. de Victorio Bo- 
so; Jí s.é, f. de Olcgario da 
Cruz e Souza;: Ih.bauo. f -de 
Autonio José (ia.Silveira; Gui
lherme. f. de João Padilbá da 
Luz; Primo, f. de Avelino Teo
doro de Oliveira; Gumercin- 
d o , , f. de Benedito-.-Amaral;

. Vicente, f., de José Pinheiro 
da Silva; Licio, f. de IiUiz Cam- 
panari; Joaquim, t  de Joãó; 
Dionisio; Adeliíio, I, de Ama
deu C('üegliau; Zeno, filho de 
Geuaro Magri; Luiz, f. de Fr- 
menegildo Gomim; João, f, de 
José Fioriano; José, f. de A- 
mad. u .Calil;; ; João, f. de Ma
ria Lourenço; José, L de Ma
noel Guilherme; Pedro, f. de 
João î sŝ oni; Alcides, i. de; 
Autonio Vicente Rodrigues;.- 
Plinip, f. de Luiz -Cezarotti;; 
A.ltair Autonio, f. de Albino 
Caciüiari; João, f de Leonar

do Pizano; Antonio, f. de An- 
tonio Romeiro; Joaquim, f. de 
José Portilho Lopes; Sérgio, 
í. de Natal Masetto; Lazaro; 
f. de Lazaro Pereira da Silva; 
Oswaldo, f. de Â™erico Da- 
mioi; Migqel, f. (fõ Diogo-Fer- 
nandes; Áníonio, L. de Bene
dito Autonio dos Santos; Er 
minio, f. de Joâoi,Vicente da 
'Siiva; Waidemar, f. de Ber- 
nardino Lourenço Barboza; 
Genarino, f. de Raimundo Tor-, 
cineli; José, f.‘ de Eduardo dé 
Andrade; Vitor, f. de Virgilio 
Ciccone; Avelino, f. de Ma
noel Lopes Garcia; Epiilio, f, 
dé Joaquim dos Santos.China;- 
Julio, f. de Achiles Chapani; 
Onofre, de .Joaquim Limeira; 
Antonio. f. de Pedro Pavane- 
li; Herminio,. f. de José Ber- 
toni; Manoel, f. de Benedito 
Fagundes; Alcides, f. de Ar
tur Moreli; Antoniõ, f. de Do
mingos Sarto; Antonío, f. de 
Francisco Alves; Arlindo, f. 
de Augusto Conegliau; Moa- 
cir, f. de Armando Sermarini; 
Alcides, f. de José Foganho- 
li; José, f. de Januario Batis-

Primeira Comunhão
Realisa-se hoje em nos

sa Matriz, a tocante ce
rimônia da primeira co
munhão de creanças pre
paradas pelas Irmãs e 
pelas catequistas.

ta; Sebastião, f. de Autonio 
Antiero; João, f. de Benedito 
Ribeiro de Mattos; Mauro, f. 
de José Bueno; Paulino, f. de 
Aureliano Rodrigues; Amaro, 
f. de João Finco; José, f. de 
Matias Sanches; Jorge, f. de 
Alfredo de Oliveira e Souza; 
Licio, f. de Autonio Rodrigues 
Fernandes.

2.A CHAMADA
Data a determinar

Novais, f. de João Capela- 
ri; Abiiio, f. de Luiz Malagi; 
Lazaro,. f. de Basilio Antunes 
de Canardo; Orlando, f. de 
José Cândido d.e Lima; José, 
f. de João Plácídeli; Pedro, 
f. de Antonin Toré; Roberto, 
.f. de Felipe Lopes Garcia; 
Flpide.s, f. de Sebastião da 
Costa; Liao, f. de José Boso; 
João f. de Alouso Blasques; 
Antonio, f. de Alipo Autonio 
Jsrae); Jorge, f. de Antonio 
Sáito;. Olivio. f. de Antonio 
Rüssini; Savador, f. de João 
de Godoi; Silvio, f. de Este- 
vam da Silva; Wilson, f. de 
,Cari6Simo Petenazzi; Miguel 
fUh« de Miguel Romeiro; 
Luiz, í. de Albino Pulga; No 
voyuki, f. de Koga Kanito; 
Horaci, f de Nicolau Díjs 
Batista; .Roque, í  de Sabino 
fie Paula; Amando, L de José 
Favaro; José, L de José Ra
mos. Pereira;. José, f. de Del- 
fino Pinheiro de Freitas; Her
minio, f. Je.Fermino Perosini; 
ATtair, f. de,Dphlianr) de Sou
za; Vicente, -f deArthup Fer
raz da. Silva; üomiqgues, f. 
de Pedro Rodrigues; Pantaleão, 
f. (le Alfredo í.:or.re,a .da Silva; 
Vitorio, ,f. de José Botan; Jo
sé, f. de Benedito Cordeiro 
da-Silva.;--F©rnando, f. de Ge 
raldo Estevam; Antonio, f. de 
Mauoel Luiz Ferreira Júnior; 
A.purieio, f. dé João dys San
tos Cavalheirò;. João, J. de 
João Martins de Oiiveira; 0- 
livio, f. do Cândido Bôdo; .An
tonio, f. de- Eduardo Sauptz.

Crismas em Ubirama
No dia 3 de Junho p.f. 

chegará, a esta cidade o 
Exmo. e Revrao. Sr. Bis 
po Diocesjano, para fazer 
crismás,.

Sua Éxcia. Revma. se
rá recebido ás 9,30 do 
dia 3 em frente à Matriz 
pelas ' Associações Reli
giosas, Autoridades e Po
vo.

Assistirá â Missa das 
10 horas, pregando ao 
Evangelho. Depois do al
moço Sua Excia. adminis
trará o Sacramento da 
Crisma, regressando a 
Botucatúnatarde domes- 
mo dia.

No dia 2 chegará de 
Botucatú um Frade Capu
chinho para auxiliar nas 
confissões.


